
UM CHAMADO RADICAL 

 
Lucas 5:1-11 (Nova Almeida Atualizada 2017)  
1 Aconteceu que Jesus estava junto ao lago de Genesaré, e a 
multidão o apertava para ouvir a palavra de Deus.  
2 Então ele viu dois barcos junto à praia do lago. Os 
pescadores tinham desembarcado e estavam lavando as 
redes.  
3 Entrando num dos barcos, que era o de Simão, Jesus pediu-
lhe que o afastasse um pouco da praia; e, assentando-se, do 
barco ensinava as multidões.  
4 Quando acabou de falar, Jesus disse a Simão:— Leve o 
barco para o lugar mais fundo do lago e então lancem as redes 
de vocês para pescar. 
5 Em resposta, Simão disse: — Mestre, havendo trabalhado 
toda a noite, nada apanhamos; mas, sob esta sua palavra, 
lançarei as redes. 
6 Fazendo isso, apanharam grande quantidade de peixes; e as 
redes deles começaram a se romper.  
7 Então fizeram sinais aos companheiros do outro barco, para 
que fossem ajudá-los. E foram e encheram ambos os barcos, a 
ponto de quase afundarem.  
8 Vendo isto, Simão Pedro prostrou-se aos pés de Jesus, 
dizendo: — Senhor, afaste-se de mim, porque sou pecador. 
9 Pois, à vista da pesca que fizeram, a admiração se apoderou 
dele e de todos os seus companheiros,  
10 bem como de Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram 
seus sócios. Então Jesus disse a Simão: — Não tenha medo! 
De agora em diante você será pescador de gente. 
11 E, arrastando eles os barcos para a praia, deixando tudo, o 
seguiram. 

INTRODUÇÃO 

1. Este é o relato do chamado de Jesus para os seus primeiros 
discípulos. 

2. O interessante é que estes homens já conheciam Jesus.  



a. Veja Jo 1.40-41 

João 1.40,41 
40André, irmão de Simão Pedro, era um dos dois homens que 
tinham ouvido João falar a respeito de Jesus e por isso o 
haviam seguido.  
41A primeira coisa que André fez foi procurar o seu irmão 
Simão e dizer a ele:  — Achamos o Messias. (“Messias” quer 
dizer “Cristo”.) 

b. Já haviam estado com ele no primeiro milagre Jo 2.2 

João 2.2 - Jesus e os seus discípulos também tinham sido 
convidados para o casamento. 

3. Mas ainda não tinham entendido o propósito do Mestre para as 
suas vidas. 

4. Não compreendiam o que significa ser Discípulo de Jesus. 

5. Há algo de radical em nosso compromisso com Cristo quando 
entendermos o que significa ser discípulos de Jesus. 

6. E este texto nos revela as implicações radicais de ser discípulo 
de Jesus. 

7. Podemos ver estas implicações nos vários pedidos que Jesus 
faz a Pedro nesta passagem. 

I PRECISO DE SEU BARQUINHO COMO MEU PÚLPITO  

2 Então ele viu dois barcos junto à praia do lago. Os 
pescadores tinham desembarcado e estavam lavando as 
redes.  
3 Entrando num dos barcos, que era o de Simão, Jesus pediu-
lhe que o afastasse um pouco da praia; e, assentando-se, do 
barco ensinava as multidões.  
1. Imagine a cena 

a. Os pescadores cansados depois de uma noite de trabalho 
sem êxito. 

b. A multidão se achegando com fome da Palavra e dos 
milagres de Jesus. 

c. Os homens lavando as redes para poderem descansar. 



d. Quando Jesus entra no barquinho de Pedro olha para ele e 
diz: “Eu preciso do seu barquinho como meu púlpito – 
afaste um pouco o barco da margem.” 

e. E Pedro parou de lavar as redes e ficou controlando o 
barquinho para ficar não muito longe e nem muito perto da 
margem para Jesus pregar. 

2. Jesus queria ensinar a Pedro que ser seu discípulo, não é ser 
um desocupado, mas ser alguém que mesmo ocupado ele possa 
usar: 

a. O seu tempo 

b. A sua perícia 

c. A sua influência 

d. O seu companheirismo  

3. Para o cumprimento dao missão do Reino. 

4. Hoje eu venho dizer para você que Jesus precisa do seu 
barquinho como púlpito. 

a. Sua empresa 

b. Sua influência 

c. Sua casa 

d. Sua perícia 

5. Apesar de tantas lutas que agora estão acontecendo em sua 
vida. 

a. Pescador que não pegar nada não leva nada, nem peixe, 
nem dinheiro para casa. 

b. Mas sempre haverá uma bênção oculta no servir o Reino 
que Pedro ainda não conhecia. 

c. Primeiro ele precisava dar o passo de fé e deixar Jesus 
usar o barquinho. 



II PRECISO QUE SE MOVA À ÁGUAS PROFUNDAS  

4 Quando acabou de falar, Jesus disse a Simão:— Leve o 
barco para o lugar mais fundo do lago e então lancem as redes 
de vocês para pescar. 
1. O segundo pedido de Jesus a Pedro gerou um certo 

desconforto. 

2. Quando ele pediu para usar o barquinho Pedro não reclamou, 
mas quando pediu para que ele levasse o barco às águas 
profundas para que lançassem as redes, Pedro reagiu. 

a. Trabalhamos a noite toda e não pegamos nada! 

3. Mas Jesus queria ensinar duas coisas a Pedro.  

a. Cardume só se pega em águas profundas 

i. Não conseguiremos evoluir em nossa missão de 
discípulos sem profundidade em comunhão com Deus. 

b. Só podemos fazer a obra de Deus na expertize do mestre.  

i. Pedro teria de abrir mão de sua técnica para confiar no 
métodos de Jesus. 

4. É por isso que ele vai afirmar que era sob a Palavra de Cristo 
que ele lançaria as redes. 

a. O compromisso radical do discípulo é firmado em seu 
compromisso com a ordem de Cristo. 

b. Pedro poderia saber pescar, mas só Jesus sabia como 
fazer a pesca milagrosa. 

c. Ser discípulo não é questão de técnica ou conhecimento. É 
obediência e submissão. 

d. É fé colocada em prática. 

5. Jesus não quer apenas usar o nosso barquinho. Ele quer nos 
fazer participantes com ele dos milagres da fé. 

6. Não dá para ser discípulo sem profundidade, comunhão e fé que 
se revelam em obediência incondicional. 

7. E, às vezes os pedidos de Jesus acontecerão depois de você já 
ter lavado suas redes. 



8. Hoje o Senhor o convida: 

a. Colocar o seu barquinho à disposição do Mestre. 

b. A buscar profundidade de comunhão com Ele. 

c. E a dar passos de fé incondicional. 

 


